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XOTAS ERPETOLÓGICAS 

.Anomalia na kpidosc c pigmentação das escamas dorsais cm V, jararaca c 

B. altemata 

roR A. R. HOGE 

(S-íYfüo * 0/rá/«9M do Instituía Putantan. São Paulo, fírasxl) 


Durante a manipulação do material oiiologico da coleção do *' 
Butantan tivemos nossa atenção chamada pua um exemplar d c /, ;« 

(Wied ,1824), que apresentava um asjiccto particular. criticam _ 
mente, essa anomalia, em outros exemplares, julgamos util relatar o tato. 

liothrops jararaca (Wied. 1824) 

x.o 4414 » procedente de Pilar. K-.ado dc São l'anlo. Bradl. Ca,..orado 

cm 26-6-1929. . 

V entrais 204; anal 1; sul>candAÍs 50-.'0: dorsai- -/ ; I!1 " • ' " .* 

, . . iiYit .uni • cauda P<> mm (cauda muti- 

suprnlabiais 9-8: comprimento do corpo KXb mm. camu 

lada) ; cabeça 44,3 mm. 

As escamas dorsais. principal,neme ,.o ...cio do corpo, a,.rc"c".a,n a p-.n-a 
arredondada c não lanccolada. como t.os exemplares npict ' • cacc"- ' 

observada co„n„„c...e, pois. não aleanca a poma da csca.na. -endo tan lan,,»o 
mais larça. As marcas tipicas são obliterada, por .«ancha, pre.as. na nan . 
localizadas na poma de cada dorsal. O conjdess* am.n.al.as daodl.c 
aspecto inteiramente diverso do normal. 

X.° 2767 9 sem procedência. . 

Dorsais »; vemrais 1S9; anal 1 : snbcandais 35-ãã .-n„r=,lab..a„ M:mm- 
labiais 11-11; comprimemo da cabeça 32 J nnn; con.prnnemo do corpo " • 

•comprimento do corpo 630 nnn: cauda 70 mm (c. m.). 

Mesmas observais qne as observadas no exemplar 4414. notando-, 
apenas qne a carena em alguma* de Mias e»cama>. alinhe a \ ‘ ^ •• 

N.° 606S 6 procedente de Santa Rita do Extrema, 

Capturado em 13-2-31. 


Entregue para publicação cm 
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NOTAS KKPKTOl.AGICAS 


Dorsais 25; vcntrais 192: anal 1; sultcaudais 62-62; supralabiais 8-S; infra- 
labiais 10-11: comprimento th cabeça 37.3 mm; coqio 725 mm; cauda 105 mm 
(c. m.). 

Xcste exemplar, a forma arredondada das escamas é menos acentuada que 
nos precedentes. Também a mancha na ]>onta th escama é menor. Dessa nia- 
neira as marcas típicas da espécie são mais pronunciadas que nos exemplares 
acima. 

Bothrops altcrmta (Duméril. lSibron et Duinéril. 1S54) 

X.° 7673 9 procedente de ComiiÓjk)1ís. listado de São Paulo, Brasil. 
Capturado de 12-9-1932. 

Dorsais 30: vcntrais 162; anal 1; subcaudais ?; supralalnais S-9: infra- 
labiais 12-12; comprimento da cabeça 33.5 mm: corpo 045 mm; cauda 
10 mm (c. m.). 

Mesmas anomalias que as observadas no exemplar X.° 4414. 

RKSU.MO 

boi observada a ocorrência duma anomalia no formato e pigmentação das 
escamas dorsais, eni duas espécies diferentes. íi interessante notar que a forma 
arredondada das escamas e a mancha escura na jtonta das mesmas parecem 
relacionar-se. Sabemos que a pigmentação cutânea é determinada jx. rgens que. 
sofrendo influências de gens modificadores, são resjxjiisãveis pela intensificação 
ou diminuição dessa pigmentação. 

Saltemos pelos trdbalhos de Amaral e de Schreiber <p.e as pigmentações 
melanicas se manifestam tardiameiite nas esjiêcie.s de Bothrops. Poderia, 
portanto, no caso aqui discutido, tratar-se de um melanismo "secundário'’, porém,’ 
é pouco provável, uma vez que a pigmentação vai de par com uma forma 
peculiar das escamas dorsais. Forma essa que indubitavelmente não |x>de e>tar 
sujeita a variações muna fase jtosterior ã da queratinização. que se opera na 
lasc embrionária. 

I arccc-nos, i>ois, tratar-se duma anomalia primária cia pigmentação 
Z USA MM ES FASSU SG 

In zwei verscliicdciicn Spezies wurden Anoiiialien in Forni imd Pigincnta- 
tion der Ruckeiisdiuppeii beobachtet. Es i>t interessam festzustellen. dass die 
nmdliche Fonn imd der duukle Fleck ani Ende der SchupiKtn in Bezieliung 
stehen. Es ist bekannt, daSs die Hautpigmentation durch Gene liestinunt wird. 
welclie durch den EmíUiss vou \'crãnderungsgenen tíir die Verstarkung oder 
\ erminderung dieser Pigmentation verantwortlich sind . 
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